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FICHA INFORMATIVA 1ªREPÚBLICA

Qual a situação existente / Medidas tomadas
Situação Económica
	Agricultura
	Comércio

	· Economia predominantemente agrícola.

· Carência de cereais.

· Incentivo à criação de gado, cultura de oliveira, pomares e produtos agrícolas.

· A Norte continuava o predomínio da pequena propriedade.

     A Sul, grandes propriedades.

· Elaboraram-se projectos de lei com o objectivo de incrementar uma reforma agrária... não foram postos em prática.  
	· O comércio interno continua a fazer-se com grandes dificuldades devido à deficiente rede de transportes. O comércio externo dependia dos produtos agrícolas. – Continuava a importar-se trigo, Téxteis, maquinas, algodão, carvão, açúcar, aço, ferro, automóveis. – o que conduzia a uma constante balança comercial deficitária.

     Exporta-se vinho, cortiça, conservas de peixe.  

	· 
	Industria

	· 
	· A industrialização foi lenta. A rede de comunicações e transportes continuou igual à do tempo do rei D. Carlos.

· Continuava a existir falta de matérias primas.

· Reduzida produção de energia eléctrica.

· Principais Industrias desenvolvidas:

· Téxteis / Química;

· Cimenteira /Conservas

          ... eram dominadas por capitais estrangeiros.

· A produção industrial destina-se essencialmente ao mercado interno e às colónias. – Predominava a pequena e a média industria.

	Finanças
	· 

	· Com as medidas tomadas no ano de 1913 pelo ministro Afonso Costa:

· Verificou um saldo positivo na balança comercial.

·      Foi durante a 1ºRepública que se procurou fazer uma reforma monetária introduzindo uma nova moeda – O ESCUDO  
	· 

	· 
	Educação

	· 
	· NO ENSINO INFANTIL:

· Criação de jardins- escolas João de Deus.

· NO ENSINO PRIMÁRIO:

· Tornou-se obrigatório para todas as crianças entre os sete e os doze anos.

· Criação dos Conselhos de Assistência Escolar (ajudavam os alunos pobres com alimentos, vestuário e livros).

· Criação de escolas primárias.

· Combate ao analfabetismo / criação de escolas móveis.

· NO ENSINO SECUNDÁRIO:

· Desenvolvimento das Escolas Técnicas e dos Liceus.

· NO ENSINO SUPERIOR:

· Criação de Universidades do Porto e Lisboa:

- LISBOA-  Foi criada a Faculdade de Direito, o Instituto  Superior Industrial, o Instituto Superior Comercial e a Escola de Medicina Veterinária. 

· Formação de Professores: criação de escolas normais superiores.

· Educação permanente Universidades Populares e Livres.

Criação do Ministério da Instrução Pública.



[image: image1.emf]FICHA   INFORMATIVA   1ªREPÚBLICA       Situação   Social        Quando se implanta a República em 1910, Portugal   teria 6 milhões de  habitantes  sendo uma grande parte composta por camponeses e pescadores, artesãos,  empregados públicos e comerciantes.        A grande Burguesia   n ão era muito numerosa  –   detinha o capital, as propriedades, o  comércio.  –   Estava ligada a capitais estrangeiros.        A Classe Média   –   incluía pequenos comerciantes, industriais, membros das  profissões liberais, médio e pequeno funcionalismo público, médias pa tentes do  exército e marinha, pequenos e médios proprietários rurais, professores e  intelectuais.          Os Operários   concentravam - se nas cidades de Lisboa e Porto,  -   pouco instruídos e  analfabetos  –   era no seu seio que encontramos um núcleo de socialistas, com unistas,  anarquistas que fomentam as organizações de classes e sindicatos.   Foi a pensar nas suas reivindicações que os governos republicanos,  publicaram um conjunto de medidas sociais:     1.   1910   –   O Governo Provisório decretou o  direito à Greve .     2.   1911   –   Instit uída a semana de seis dias de trabalho   e regulamentado o  número de horas de trabalho diário.   -   Foram criados os Bairros Operários     3.   1914   –   Criada a União Operária Nacional.   -   O Ministério do Trabalho e Previdência Social foi criada em 1914 para  resolver os  problemas de assistência aos trabalhadores.     4.   1919   –   Surgiu a  CONFEDERAÇÃO GERAL DO TRABALHO (CGT ). Também  nesta data foi  definido as 8 horas de trabalho   diário para a Indústria.              


